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Museus, Galerias e Colecções 

XVII 

Um quadro de Jordaens 

A galeria municipal portuense tem sido, a bem 
dizer, estudada por pessoas alheias ao Museu. E" estra- 
nhável que, havendo a superintendência da Casa recai=do 
quisi sucessivamente em literato de profissão, estes 
se não dispusessem a lançar mão da pena para tratar 
de assuntos que mais de erro lhes tocavam. Se algu- 
ma 
t i o s ,  mas de vulgares cronistas, em artigos ligeiros 
de jornal. Desapego completo do estudo, que explica 
o estado caótico permanente da galeria de pintura, sem 
ordenação, sem catálogo, tornada verdadeiro dédalo 
para o visitante desejoso de orientação. 

Depois de remodelado o Museu Municipal, em 1902, 
ainda nos tempos remotos da Casa na rua da Restau- 
ração, em que saiu uma Guia, reveladora do alto 
interesse que lhe consagrava o conservador Rocha 
Peixoto, não mais se tratou de remediar um mal por 
todos reconhecido mas por bem poucos verberado. 
Nem a salutar autonomia de 1919, em que o Museu 
foi desintegrado da Biblioteca, trouxe qualquer bene- 
ficio que concretamente aproveitasse aos estudiosos. 
Algumas esperanças, muitas promessas em mirabo- 
lantes entrevistas nas gazetas diárias, e asnal, ao cabo 
quisi de vinte anos, tudo na mesma, senão pior pela 
deterioração crescente das pinturas. 

A respeito de publicações esclarecedoras, nada. 
Para entreter O público, meia dúzia de postais ilustra- 
dos e um Album onde os mesmos se reproduzem sem 
dados precisos. 

vez o fizeram, não fá no papel superior de cri- 
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(de nada servindo a antiga Guia), que 
números 

guarda soli- 

Quem desejasse informações sabre os quadros 
apresentados à vista no (tcafarnaúm» das salas, que as 
procurasse onde quisesse, no Museu, de certeza, n o  
as poderia obter. O que valia, era o público não ser 
exigente e contentar-se com o que lhe apresentavam : 
pinturas eM geral mudas, algumas já sem 

um . 
cito, mas desconhecedor, às vezes punha a falar a custa 
de uma lista pacientemente copiada do antigo catálogo 
impresso em 1853 de que escapara um exemplar, ina- 
presentável, quisi em farrapos. 

Quando raro visitante preguntava se havia catá- 
logo a venda, o guarda respondia sempre «que estava 
a fazer-se››. Isto deu lugar certo dia a que, picaresca- 
mente, se abespinhasse um visitante que ouviu a espe- 
rançosa informação duas vezes, com intervalo de. . . 
quinze anos ; para o Pôrto, cidade tradicional do tra- 
balho, o facto augurava-se-lhe desconcertante, levando-o 
a o o 
intento do pobre serventuario era digno ‹ pretendia sal- 
var «a honra do convento». O que o comprometeu 
perante o visitante foi a demora, a que era totalmente 
estranho. . . 

crer, agastado, que o guarda gracejava. P ré 

* 
* * 

Empenhado em contribuir com a minha cota-par te 
para u confecção do malfadado catálogo, dispus-me a 
)untar elementos, quer em visitas a museus, quer em 
rebuscas de livros, que pudessem aproveitar a causa 
de que se trata. Alguns já neste mesmo lugar foram 
tornados públicos (Rev. de Guimarães, 1927, 1929, 
19?›o e 1936). Outros virão mais tarde. 

Agora tratarei do n.° 323 da galeria: «Aldeão 
e aldeã, em caminho do mercado››. 

No Catalogo pro1›1lsorzlo da Galeria de Pinturas 
do Novo Museo Por tuense -- o Museo Allen - , apa- 
recido em 1853, este quadro era dado como original 
de Rubens, de acordo com a atribuição aposta no 
inventário, para efeito de venda à Câmara, subscrito 
quatro anos antes por João Baptista Ribeiro (vid. 
Os Museus de Arte do Perto, por Pedro Vitorino, 
Coimbra, 1930). Porém a Guia do Museu Munici- 
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pal do Porto (19o2) não admitia essa paternidade, 
lendo-se a seguinte observação da autoria do Profes- 
sor Joaquim de Vasconcelos: aE°, pelo menos, um bom 
quadro da escola do grande mestre. . Pode ser um 
bom trabalho de atelier de um dos melhores a l u n o s ,  
p. ex. Jordaens.» O erudito crítico fornecia apenas 
uma sugestão. 

Contudo já anos antes o` nome de Jordaens tinha 
sido indicado de forma categórica. Na revista lisbo- 
nense Brinco e Negro (27-VI-1897) o Professor Ma- 
nuel Ramos, sob o pseudónimo de Mosar, ao descrever 
os valores artísticos do Museu do Pôrto, observava : 
«Por essa epoca 1891) o meu amigo e ilustre critico 
o°arte sr. Antonio Arroio, que durante a sua perma- 
nencia na Belgica se dedicou com amor ao estudo da 
pintura flamenga e hollandeza, visitou o museu Allen 
e não hesitou em attribuil-o a Jacques Jordaens. Esta 
attribuíção foi posteriormente confirmada por tres va- 
liosos testemunhos- - o do sr. Van Mele, pintor belga 
(Gand) e director da escola de Audenard o do sr. Bou- 
tet de Monvel, o distinctissimo artista francesa, e o do 
sr. Emil Pacullv, que nas suas recentes viagens pelos 
principaes museus da Europa tem procedido ás mais 
interessantes 1lllV€SÍlgaÇÕ€S.11 

Junto agora novo testemunho confirmativo, reco- 
lhido directamente de uma das obras do próprio artista. 
Deu-mo com tida a clareza o Album de 1 Exposzizon 
de Jac ues Jordaens realizada em Antuérpia no ano 
de 190 A figura de aldeã com um cesto a cabeça 
que emerge à esquerda no quadro do PôrtO, encontra-se 
com ligeiras variantes, emergente também do mesmo 
lado, no quadro A adoração dos pastores, pertencente, 
ao tempo, a Jonkheer VV. Sir, de Amsterdão. Pela 
cópia ue fiz das duas figuras ajuiza-se perfeitamente 
a semelhança (vid. gravura). A propósito deste qua- 
dro, o critico belga] . B. Jr. Des tapes connus 

x |' 
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anotou : « _ 
d'autres tableaux revíennent i i »  (íjlfixposixioll Jordaens 
ii ‹‹L"Art Flarnand & Hollandaís››, n.° 12, 1905). Uma 
dessas figuras observa-se, assim, no quadro do Perto. 
Era um dos modelos preferidos p i o  grande mestre, 
que, com o mesmo tipo, pode ainda ver-se noutros 
lugares, como nos quadros O aldeão e o sátira. de 
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Alphonse Cels, de Bruxelas, e A adoração dos pas- 
tores, do Museu de Antuérpia. 

Os modelos de Jordaens eram de preferência as 
pessoas que o rodeavam' sua mulher, a restante famí- 
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A - A ‹aldeãs› do quadro do Museu do Perto. 

‹Aldøã› da ADORAÇÃO DOS PASTORES pifflada por Jordaens. 

Des. do autor. 

lia, OS criados e criadas, OS quais ele apresentava nas 
pinturas com variantes diversissimas. 

Quanto ao colorido, às carnações, a observação 
dos quadros de Jordaens do Prado, Louvre e Museu 
Real de Bruxelas convenceu-me da autenticidade da 
teia do Perto. Maravilhoso colorido 1 

\ 
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Não exagerou o escritor belga Emile Verhaeren 
ao afirmar : «Nul mieux que l i ,  as mime Rubens, ne 
traduit la chair. ll est des t o r e s ,  des dos, des cuisses 
baígnés de lumine, ou"il vêt de beauté immortelle. La 
r a n c e ,  les valeurs, les tons, sont míraculeux. Il o°existe 
guare de plus solides, n.i de p u s  admirables morceaux 
de peinture» (La Belgzgue, «Revue Encyclopédique››, 
24-VII-1897). * 

* * 

7 

l T 

Na obra de grande envergadura Histoire de l 'Arí, 
publicada sob a direcção de André Michel, o reputado 
crítico Luis Gillet, no estudo da pintura nos Países 
Baixos no em do século XII (tom. V, segunda par te, 
p. 856), reproduz um quadro pertencente ao Museu de 
Lille igual ao do Aldeão e aldeãs do Museu do Pôrto, 
dando-o como da autoria de Joachim Buekelaer ou 
Beukelaer (Anvers, i53o?% 1575), ao qual concede 
estas palavras : «Un tableau - c o m e  les Pourvofeurs 
de Lille est o°un homine qui déjà nó plus riem a 
apprendre, et qui sair compuser ave quelques élé- 
ments naturels, -une casaque de laine rouge et le 
pelage o*un chevreuil, --- un étonnant chef-d°oeuvre 
dá*harmonie somptueuse.›) 

A atribuição, por discordar de ideias já assentes 
acerca da pintura do Museu do Pôrto, interessou-me 
particularmente, pelo que procurei obter de fonte se- 
gura esclarecimentos circunstanciados. Ninguém estava 
melhor indicado para o caso do que"o Sr. Pierre Tur- 
pin, erudito arqueólogo de Lille, com quem travei 
relações por intermédio do meu ilustre colega e amigo 
Dr. H. Bizarro, o qual com a sua costumada gentileza 
houve porbern atender as minhas impertinentes soli- 
citações, quer' enviando-me um pequeno catálogo que 
em parte redigiu, quer fornecendo-me, por carta, infor- 
mações sobremaneira interessantes. 

esse catálogo, intitulado Cent tableaux do Mu- 
de Lille, vem o 
l 

s e  quadro em referência como da 
autoria de Frans Snyders (Antuérpia, 1579-1657), assim 
indicado : 

«49. Le Retour du Marchá (33o). Provenance 
ínconnue. Le Dr. Hofstede de Groot faisait remar- 
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quer en Igor M. Gavelle que Pattribution à J. Beu- 
ckelaer (1530-1570) par le catalogue était inadmis- 
sible, le tableau datal cer tainement du XVII* siècle. 
Avant 1869: Attribué à Snvders, dono a Beuckelaer 
en suite (1869) ; Benoit maintient Beuckelaer, mais le 
catalogue de Demmler revient a Snyders et n o s  accep- 
tons certe attribution.›› 

à 

( 

Eis o que 'me comunicou em Outubro de 1930 
o Sr. Pierre Turpin, com cativante amabilidade : . . .(‹Et d'abord que je lvous llfélicite de 'Ia qualité de 
votre tableau, incomparabiemente supérieur au.nôtre. 
II est toujours diflicile de juger d'une oeuvre par la 
seul photographie, si bonne soit l'épreuve. Mais j'ai 
Pimpression que, Seul, Jordaens était de taille à feire 
une toile de certe qualité. Un tableau analogue au 
vôtre° mime scene à deu personnages, qui était 
en 1891 la propriété de Sir E. Guines a até attribué a 
Rubens. . . . L'attribution Beuclâelaer de Ia toile du 
Musée de Lille est touro c.e*qu"il y a' de mOiras certar. 
Elle a até fort souvent controuvée aval que François 
Benoit l'eüt adop te  d a s  son grano ouvrage sur le 
Musée de Lille. Depuis le professor Hofsteede de 
Groot dont l'autorité est grande en mature d'art hol- 
landais et flamand, avait nettement refusé d'admettre 
certe attribution, il considérait notre tableau c o m e  
postérieur en date , p o r  m i ,  j°inclinais à le donner à 
Snyders sans grande certitude d'ailleurs. 

«Or e°est précisément à ce peintre 1579-1657) 
que liattribue le catalogue, fort bien fait, dressé pen- 
dant Ia guerre par Theodor Demmler et Adolf Feulner, 
Munich 1918. 

«Voici ce qu°ils disent. 
«N.° 330-Retour du marchá. Toile. H. 185, 

L. 120. N.° 49 du Catalogue du Musée de .Lille, attri- 
bution à Beukelaer. Replique cl'atelier d'une oeuvre 
de Jeunesse de Snvders. Une réplíque postérieure en 
date se t r o v e  au 

O catálogo acima referido é aquele que os ale- 
mães elaboraram em Valenciennes, aonde foram 
conduzidas as obras de arte existentes nas regiões 
ocupadas quando da Grande Guerra, apesar de 
redigido com cuidado, no presente caso nada adian- 
tou, o que mais uma vez mostra as dificuldades que 

l 1 Uusée de NIz1ns.)› 
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Por isso alguns fogem tais 'trabalhos apresentam. 
a eles . . . 
. Sabre a excelência da pintura, parece não se sus- 
citarem dúvidas: à opinião elogiosa de Luíz Gillet 
acerca da tela de Lille, sobrepõe-se dominadoramente 
o julgamento sincero do sr. Pierre Turpin (formulado 
perante uma boa fotografia tirada pelo Sr. Américo 

. o 
dro do Museu do Pôrto. 

Com o quadro de Lille e outro do Museu de Mans, 
citado 110 catálogo dos alemães, temos duas réplicas 
do quadro do Pôrto ; dadas as qualidades que no 
mesmo se oferecem a nossa observação, deve ser este, 
possivelmente, dos três, aquele em que o artista mais 
se esmerou. 

O grande mestre repetiu muitos dos seus quadros, 
as vezes com variantes, como se pode ver no catálogo 
da Exposítion d'oem›res de Jordaens et de son atelier, 
que se realizou em Bruxelas por ocasião do 25o.° ani- 
ersário da morte do pintor, ein 1928. Artista desigual 

produções, algumas apresentam diferenças 
Isto, porém, 

Jordaens, no dizer justo do 
será sempre - 

Teixeira Lopesö considerando muito superior qua- 

`: 
nas suas' 
sensíveis nas qualidades de trabalho. 
nada tira à sua glória. 
eminente critico Leo Van Puyvelde, 
«o pintor flamengo por excelência» 

PEDRO VITORINO. 


